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Atos 26:25-28 
Mas ele disse: Não deliro, ó potentíssimo Festo; antes digo palavras de verdade e de um 
são juízo. Porque o rei, diante de quem falo com ousadia, sabe estas coisas, pois não 
creio que nada disto lhe é oculto; porque isto não se fez em qualquer canto. Crês tu nos 
profetas, ó rei Agripa? Bem sei que crês. E disse Agripa a Paulo: Por pouco me queres 
persuadir a que me faça cristão! 
 

Os Primeiros Cristãos Estudavam os Profetas 
 
Quando Paulo teve sua audiência com o rei, falou com tal eloqüência que quase o 
convenceu a se tornar um cristão. Os primeiros cristãos usavam muito os escritos dos 
profetas porque eram considerados ungidos e inspirados. Portanto, os escritos dos 
profetas era a principal fonte de pesquisa e de estudo dos primeiros pais. Eles 
estudavam os profetas e as profecias. Sendo assim, creio que quando Deus nos trouxe 
o Seu profeta mensageiro, foi para que voltássemos à mesma prática daqueles 
primeiros pais. 
 
É por isso que naqueles dias, uma maneira de se saber se uma pessoa era cristã ou 
não, era fazer a seguinte pergunta: “Você acredita nos profetas?”. E da mesma maneira, 
soa totalmente estranho para nós alguém que se diga cristão, recusar um profeta 
enviado por Deus. Como que alguém que alega ser filho do profeta Abraão não 
consegue reconhecer um profeta genuíno? Isso é uma verdadeira contradição para mim. 
 
Muitos hoje procuram demonstrar algum tipo de zelo pela Palavra de Deus ao tentar 
nomear os falsos profetas, porém demonstram possuir pouca sabedoria quando não 
conseguem discernir os verdadeiros. É verdade que se existem falsos, também deve 
haver profetas verdadeiros. 
 
O Profeta do Século XX, pág. 11 – Lee Vayle 
Não há dúvida de que poderíamos dizer que Deus tem Seus profetas e Satanás tem os 
seus. (...) O profeta que é de Deus guiará e manterá os homens fiéis a Deus pela 
Palavra de Deus, mas o falso profeta desencaminhará os homens. 
 
E uma das formas de Deus ter vindicado o ministério do Seu mensageiro foi por meio de 
sinais. É verdade que há sinais falsos, assim como também há sinais genuínos. Porém, 
o irmão Branham disse que os sinais de seu ministério serviam para nos mostrar de que 
aquilo que ele estava nos dizendo era a verdade. 
 
Jeová Jiré (09/02/1961) § 5 
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Um dos homens tinha descido e disse: “Agora, o irmão Branham, quando ele está sob a 
unção é um servo do Senhor, mas a sua teologia não está bem”. Ele Disse: “Ele é um 
profeta quando a unção está sobre ele”. Mas disse: “Quando a unção está fora dele”, 
disse, “oh, sua teologia não está bem”. Um homem que fizesse uma declaração como 
essa nem sequer sabe o que a palavra “profeta” significa. Um “profeta” significa “um 
revelador divino da Palavra”. Vê? E estes sinais são uma demonstração de que 
isso é a verdade. 
 

Deus Fala Por Meio de Seus Profetas 
 
Deus sempre usou profetas para falar ao Seu povo. 
 
Hebreus 1:1-2  
Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos 
profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho, a Quem constituiu herdeiro de 
tudo, por Quem fez também o mundo.  
 
Quando um profeta ouve algo do Senhor não há como se calar; ele tem que falar o que 
ouviu de Deus. 
 
Amós 3:8 
Rugiu o leão, quem não temerá? Falou o Senhor Deus, quem não profetizará?  
 
Paulo nos disse para que serve a palavra profética. 
 
1 Coríntios 14:3 
Mas o que profetiza fala aos homens, para edificação, exortação e consolação.  
 

Os Profetas Pagãos do Passado 
 
Porém, observe que ao mesmo tempo em que Deus usava os Seus profetas no Antigo 
Testamento, os povos pagãos também possuíam os seus. 
 
Havia uma prática antiga dos profetas cananeus, anterior ainda aos hebreus, chamada 
de lecanomancia. O “baru,” como se denominava o profeta cananeu, derramava azeite 
em uma taça de ouro, mexia até surgirem figuras, e as interpretava como uma revelação 
dos seus deuses. Os cananeus também praticavam a hepatoscopia, que vinha a ser a 
leitura do futuro nos canais do fígado de animais. Eles sacrificavam um animal aos seus 
deuses, e procuravam ler, em suas veias, orientações ao governante. Havia, ainda, o 
culto aos carvalhos, que eram respeitados por sua longa vida e copa exuberante em 
meio ao deserto. Lembre-se do carvalho de Moré, em Gênesis 12:6: 
 
Abrão atravessou a terra até o lugar do carvalho de Moré, em Siquém. Naquela época 
os cananeus habitavam essa terra. 
 
“Moré” significa “mestre”. Este era, especificamente, o carvalho mestre, dos cananeus. 
Os profetas cananeus costumavam ir até debaixo desse carvalho para ingerir 
alucinógenos, a fim de entrar em transe, e procurava assim, interpretar o ruído do vento 
passando pelas folhas da árvore como se fosse uma voz divina falando.  
 
Um rei de Jerusalém, chamado Roboão, agiu como pagão ao admitir os mesmos 
costumes dos profetas cananeus no seu reinado. 
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1 Reis 14.23 
Porque também eles edificaram altos, e estátuas, e imagens de Asera sobre todo o alto 
outeiro e debaixo de toda a árvore verde.  
 

A Diferença Entre Um Sacerdote e Um Profeta 
 
Quando o Novo Testamento faz referência aos profetas, está se referindo mais 
especificamente aos escritos dos livros proféticos. O Velho Testamento possui 
dezessete livros proféticos escritos por dezesseis profetas diferentes. O profeta 
Jeremias escreveu dois livros. 
 
Até aqueles livros proféticos terem sido escritos, o líder espiritual mais importante para 
Israel era o sacerdote. Sua principal função era de interceder pelo povo quando pecava. 
Um sacerdote era também uma espécie de mestre, porque ele atuava como um 
professor para o povo de Deus, esclarecendo dúvidas sobre as Escrituras e os 
sacrifícios da Lei. Eles não eram ordenados sacerdotes. Já nasciam assim, desde que 
fossem descendentes da tribo de Levi. 
 
Porém, havia um problema muito sério com essa classe, porque eles facilmente se 
tornavam corruptos e pecadores. E quando um sacerdote, que era o principal líder 
espiritual de uma nação, se tornava corrupto e pecador, era assim que toda essa mesma 
nação se tornaria. Foi por isso que o profeta Oséias disse: 
 
Oséias 4:9 
Por isso, como é o povo, assim será o sacerdote. 
 
Eu já disse em outras ocasiões de que uma igreja será o reflexo do seu pastor. Se ele 
for um líder mundano, prevaricador e que compromete a Palavra de Deus por coisas 
deste mundo, é perfeitamente normal que todos que estejam debaixo dele adotem esse 
mesmo espírito. Quando uma igreja ou tabernáculo se torna mundano, é porque seu 
principal líder espiritual suscitou tal comportamento. 
 
Quando os sacerdotes se tornavam mundanos, então Deus enviava os Seus profetas 
para repreender a toda prevaricação e pecado, uma vez que os sacerdotes já não 
tinham moral alguma para fazer isso. Os profetas também já nascem profetas. Não se 
trata de um simples ofício adotado por auto-sugestão ou por terceiros. No entanto, não 
existe uma tribo específica deles como havia dos sacerdotes. Houve pouquíssimos 
sacerdotes que também haviam nascido como profetas. 
 
Então, enquanto um sacerdote se apresentava na Presença de Deus para interceder 
pelo povo, o profeta era alguém que vinha da Presença de Deus com uma mensagem 
Dele para o povo. 
 
Os principais profetas do Antigo Testamento surgiram durante um período de 400 anos, 
entre o ano 800 e 400 a.C. Durante esse tempo, o principal pecado cometido pelo povo 
de Israel era o de idolatria, servindo a outros deuses. Deus então enviava os Seus 
profetas para alertar o povo a abandonar as práticas pagãs e se voltar ao Deus 
verdadeiro e Sua Palavra, caso contrário, havia a ameaça de serem invadidos e 
conquistados por outros povos e levados cativos. Isso aconteceu primeiro com a invasão 
dos assírios e do cativeiro de todo o reino do norte. Cem anos mais tarde, o mesmo se 
repetiu quando Babilônia invadiu Jerusalém e levou cativo o seu povo. 
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O Cativeiro Babilônico da Era Pentecostal 

 
Deus neste tempo do fim nos enviou um profeta para nos alertar do mesmo mal. Se as 
igrejas e tabernáculos não se voltarem para a doutrina apostólica, elas serão invadidas e 
levadas cativas em um grande concílio ecumênico. 
 
Uma Exposição das Sete eras da Igreja, pág. 94 
Quando Israel entrou em alianças ilegais com o mundo, e contraiu amizades através de 
casamento, chegou finalmente o dia quando o mundo assumiu o comando e Babilônia 
arrebatou o povo de Deus para dentro do cativeiro. Agora, quando entraram para o 
cativeiro eles entraram tendo um sacerdócio, um templo e a Palavra. Porém quando 
voltaram eles tinham rabinos, uma ordem teológica de fariseus, uma sinagoga, e o 
Talmude. E quando Jesus veio eles estavam tão corrompidos que Ele chamou-os de seu 
pai, o diabo, e isto apesar deles serem de Abraão segundo a carne. Nesta era nós 
vemos a mesma coisa acontecendo. Entretanto, visto que „todo Israel‟ não é Israel, 
porém um pequeno grupo eram os verdadeiros israelitas espirituais, assim haveria 
sempre um pequeno grupo de verdadeiros cristãos, a noiva de Cristo, até que Ele viesse 
para os Seus. 
 
Sempre quando Deus envia um mensageiro ou profeta, Ele cria com isso uma porta de 
escape, que no final acaba sempre sendo recusado. Foi assim nos dias de Lutero, 
Wesley, e tem sido agora nesta era pentecostal. Esta é uma era cega, cuja cegueira 
espiritual a levará ao seu cativeiro. 
 
Uma Exposição das Sete eras da Igreja, págs 313-314 
“És cego e nu.” Ora, isto é realmente desesperador. Como pode alguém ser cego e nu e 
não sabê-lo? Todavia aqui diz que são cegos e nus e não podem percebê-lo. A resposta 
é que eles são espiritualmente cegos, e espiritualmente nus. Você recorda quando 
Eliseu e Geazi foram cercados pelo exército dos sírios? Você recorda que Eliseu os feriu 
de cegueira pelo poder de Deus. Todavia seus olhos estavam totalmente abertos e eles 
podiam ver aonde estavam indo. A cegueira era peculiar porque podiam ver certas 
coisas, porém outras coisas, tais como Eliseu e o servo e o acampamento de Israel, eles 
não podiam ver. O que este exército pôde ver não lhes valeu nada. O que eles não 
puderam ver causou o seu cativeiro. (Da mesma maneira, a teologia dos seminários 
cega os ministros para os mistérios de Deus, e isso os torna escravos) Agora, o que isto 
significa para nós? Significa exatamente o que significou lá no passado no ministério 
terreno de Jesus. Ele tentou ensinar-lhes a verdade, porém não davam ouvidos. João 
9:40-41: “Aqueles dos fariseus, que estavam com Ele, ouvindo isto, disseram-lhe: 
Também nós somos cegos? Disse-lhes Jesus: Se fôsseis cegos, não teríeis pecado; 
mas como agora dizeis: Vemos; por isso o vosso pecado permanece.” A atitude desta 
era é exatamente a mesma de então. As pessoas têm tudo. Elas sabem tudo. Não se 
consegue ensiná-las. Se surge um ponto de verdade da Palavra e alguém tenta explicar 
seu ponto de vista para alguém com um ponto de vista contrário, o ouvinte de modo 
nenhum escuta para poder aprender, mas escuta somente para rebater o que está 
sendo dito. Agora eu quero fazer uma pergunta imparcial. Pode Escritura combater 
Escritura? A Bíblia contradizer a Bíblia? Pode haver duas doutrinas da verdade na 
Palavra que digam o contrário ou se oponham uma à outra? NÃO. NÃO PODE SER 
ASSIM. Todavia quantos dentre o povo de Deus têm seus olhos abertos para essa 
verdade? Nem mesmo um por cento, que eu saiba, tem aprendido que TODA a Escritura 
é dada por Deus e TODA ela é proveitosa para ensinar, redargüir, corrigir, etc. Se toda a 
Escritura é assim dada, então cada versículo se encaixará se for dada uma chance. 
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Porém quantos crêem em predestinação para eleição e reprovação para destruição? 
Aqueles que não crêem, darão ouvidos? Não, eles não darão. Todavia ambas estão na 
Palavra, e nada mudará isto. Porém, para aprender acerca disto e reconciliar a verdade 
dessas doutrinas com outras verdades que parecem se opor, eles não gastarão o 
tempo. Mas eles tapam seus ouvidos, rangem os dentes, e saem perdendo. No fim 
desta era virá um profeta, porém eles estarão cegos para tudo o que ele faz e diz. 
Eles estão tão seguros de que estão certos, e em sua cegueira perderão tudo. 
 
Esse é o seu cativeiro babilônico. Dos dezesseis profetas autores de livros, apenas três 
ministraram e pregaram depois daqueles cativeiros. Entretanto, a maioria deles 
precedeu às conquistas e aos cativeiros, ou ao menos ministraram durante aqueles 
acontecimentos. Então, podemos observar que quase sempre quando Deus enviava um 
profeta para o Seu povo, era porque um cativeiro estava na eminência de surgir. 
Aqueles profetas vieram praticamente com a mesma mensagem: “Se não houver um 
reavivamento espiritual entre vocês, se vocês não se arrependerem dos seus pecados 
de idolatria, essa invasão e esse cativeiro que está por vir será inevitável”. E o povo 
sempre acabava rejeitando aquele tipo de mensagem, até que o cativeiro finalmente 
chegava. Sempre foi assim, e não tem sido nada diferente depois que Deus nos enviou 
o irmão Branham. 
 
Muitos daqueles profetas eram ignorados pela maioria do povo. Os profetas eram 
mortos, ridicularizados, perseguidos, e alguns até martirizados. Muitos deles foram 
mortos porque pregaram uma mensagem que ninguém queria ouvir. 
 

O Que São os Profetas? 
 
A palavra “profeta” significa “aquele que fala por Deus”. Sendo assim, um profeta era um 
ser humano por meio de quem Deus falava. Existem pelo menos três termos que são 
usados no Antigo Testamento com referências aos profetas, entre eles o mais antigo e 
usado é o “Nâbhi”. Seu sentido é “declarar, anunciar, falar por, representar”. Deste 
modo, entendemos que o profeta era um porta-voz e um arauto especial de Deus, 
agindo como um embaixador, ao anunciar a vontade de Deus para o povo, 
especialmente em época de crise. Ele pregava a justiça, principalmente nos momentos 
de decadência moral e espiritual. Era um procurador dos negócios de Deus na terra. 
Moisés escreveu em Deuteronômio 18:15: 
 
O Senhor teu Deus suscitará um nabhi semelhante a mim... 
 
Portanto, “Nâbhi” é o termo mais comum e o mais solene e era também o que o irmão 
Branham mais frequentemente usava sempre quando procurava dar uma definição de 
“profeta”, dizendo ser um revelador da Palavra de Deus. 
 

Tentando Fazer Um Serviço Para Deus Sem Ser da Vontade de Deus (27/11/1965) § 
258 
A própria palavra “profeta” significa que “ele é um revelador da Palavra de Deus,” a 
interpretação somente vem a isso. E é por isso que hoje nós estamos com tanta 
necessidade desta grande pessoa que nos deverá ser enviada na forma do profeta 
Elias, porque será a revelação de Deus dada a conhecer a nós por vindicação, 
mostrando que é o dia e a hora e a estação em que Deus prometeu que estaria. 
 
A palavra “profeta, na verdade, é composta de duas palavras que significam “estar 
diante de” e “iluminar”. O profeta apresentava-se diante da Palavra de Deus e A 
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iluminava, ou seja, fazia-A brilhar. Deus queria fazer Sua Palavra brilhar para a Noiva de 
Cristo neste tempo do fim, e é só por meio de um ministério profético que Ele poderia 
fazer isso. Portanto, Deus envia profetas porque é somente por meio deles que Seus 
mistérios são conhecidos. A palavra “apocalipse”, por exemplo, além de “revelação”, 
também significa “tirar o véu”. E é exatamente isso que um profeta faz, que é remover o 
véu para que a Palavra de Deus possa brilhar e ser revelada a você. Somente um 
profeta pode fazer isso. 
 

Um Profeta Revela e Aplica a Palavra Para o Povo 
 
Lee Vayle no seu livro “O Profeta do Século XX” disse que toda a igreja estava à espera 
da revelação dos mistérios dos Sete Trovões de Apocalipse 10:7, mas que isso só seria 
possível por meio de um profeta mensageiro. 
 
O Profeta do Século XX, págs. 9-10 
Estudantes de profecia admitem que tem de vir e virá um tempo quando o conteúdo 
dessas vozes será revelado. No momento elas estão seladas. Elas são um mistério para 
nós. Mas está declarado em Apoc. 10:7 que todos os mistérios se cumprirão no final da 
plenitude dos gentios. Esse é o nosso dia. Portanto, será nesta era que as vozes dos 
trovões terão de ser ouvidas novamente, e desta vez, reveladas. MAS UMA VEZ 
QUE A PALAVRA DO SENHOR SÓ VEM AO PROFETA E ATRAVÉS DELE, nós 
podemos agora ver uma evidente verdade em Apoc. 10:7 onde está dito: “Como 
anunciou (Deus) aos profetas, Seus servos.” Isto torna o mensageiro a Laodicéia um 
profeta, do mesmo modo que Paulo foi profeta. Este homem será um profeta-
mensageiro para receber a Palavra não revelada de Deus e dá-La a nós. Será 
necessário um profeta para desselar as palavras escritas da revelação de Daniel. 
Quanto mais será necessário um profeta para receber as palavras não escritas de 
João... 
 
Estes Sete Trovões foram revelados e explicados pelo mensageiro dessa última era, e 
para aqueles que pensam que tais revelações seriam um acréscimo à Palavra de Deus, 
o irmão Vayle responde com estas sábias palavras: 
 
...Mas, espere um momento! Não diz em Apoc. 22:18b: “Se alguém lhes acrescentar 
alguma coisa, Deus fará vir sobre ele as pragas que estão escritas neste Livro”? Como 
então pode algum homem acrescentar a este Livro? Certamente que se ele ouvir e 
escrever as vozes dos trovões, ele estará acrescentando a este Livro. NÃO É ASSIM. 
Porque as vozes dos trovões são SETE, e visto que NÃO SE PODE ACRESCENTAR, é 
evidente que o que os trovões disseram, JÁ está contido na Palavra, mas tem 
permanecido como sete mistérios para nós no decorrer das eras. E é exatamente isso o 
que tudo isto significa. Não é verdade que um PROFETA revela e APLICA a Palavra 
ao povo? Deste modo, virá um profeta-mensageiro para revelar e concluir os mistérios 
da Palavra. E visto ser a Palavra que dá Vida e Poder e entendimento, esta revelação 
final trará os que crêem e recebem a uma prontidão para se encontrarem com o Senhor. 
(Este é o profeta que você precisa ouvir para se encontrar com o Senhor. Não há 
necessidade de nenhum outro. Os demais que viessem depois desse seriam 
simplesmente presunçosos e soberbos) Que outra razão poderia haver? Deus é sempre 
utilitário em Suas obras. 
 

Deus Vindicando o Seu Profeta 
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Deus muitas vezes falou também por meio de dons de profecia no meio da igreja para 
vindicar o Seu profeta. No culto anterior mencionamos uma, e hoje quero rever com 
você a seguinte profecia que foi proferida pouco antes do sermão “A Disputa” ter sido 
pregado pelo irmão Branham, em 31 de dezembro de 1962, em Jeffersonville, Indiana, a 
qual publicamos em um livreto intitulado “Línguas, Interpretações e Profecias nas 
Reuniões Branham”. Deus prometeu atuar por meio do Seu profeta, da mesma maneira 
que atuou por meio de Moisés, mostrando que se nestes dias haveria de surgir falsos 
ministros como Janes e Jambres, também haveria de surgir um profeta genuíno como 
Moisés. 
 
Falo a ti, Meu Servo, esta noite. Eu te digo: Certamente tu estás indo viajar em poucos 
dias a uma terra estranha. A um povo distante. Mas Eu te digo, Eu Sou contigo, e Eu te 
abençoarei, e Eu digo que muitas coisas grandes realizar-se-ão na tua mão. E Eu digo a 
ti que estás se movendo neste [país]. Eu te digo que quando vieres ao topo da 
montanha ali, virei a ti como Eu fiz a Moisés, diz o Senhor. E Eu te digo, Meu povo 
esta noite. Não conheces tu o profeta do Deus vivo que permanece entre ti? Não 
sabes tu que ele tem proclamado a Minha Palavra para ti? Não sabes tu que Eu 
Sou o Deus Todo-Poderoso que o chamou e ordenou desde antes da fundação do 
mundo (um profeta já nasce profeta) para entregar este Evangelho para ti? E tu 
deves prestar atenção. Se não fizeres, não terás parte da Vida Comigo, diz o Deus 
Todo-Poderoso. 
 
Então observe que se alguém quisesse ter parte com Ele e com Sua Vida deveria 
prestar atenção ao que Ele estava dizendo por meio de Seu profeta mensageiro. Isso é 
exatamente como nos foi dito no livro de Crônicas. 
 
2 Crônicas 20:20b 
Crede no Senhor vosso Deus, e estareis seguros; crede nos Seus profetas, e 
prosperareis. 
 
Esse versículo é muito utilizado em campanhas da teologia da prosperidade. Isso segue 
a mesma finalidade dos profetas e adivinhos pagãos dos tempos antigos, onde as 
pessoas lhes consultavam a fim de receberem bons augúrios e orientações nos 
negócios, guerras e decisões políticas. Mas o que está sendo dito é que se cremos na 
Palavra revelada que Deus dá por meio dos profetas que Ele nos envia, não seremos 
confundidos e envergonhados nos dias maus. 
 
Deste modo, aquele que atentasse para o que esse profeta mensageiro dissesse, 
estaria dando ouvidos ao próprio Deus. 
 
Minha Comissão (05/05/1951) § 40  
Agora, eu sou apenas seu irmão, pela graça de Deus. Mas quando o Anjo do Senhor se 
move, Ele se torna então uma Voz de Deus para você. Talvez... Se eu ofendi você por 
dizer isso, me perdoe. Mas eu senti que pudesse ser ofensivo. Mas eu sou a Voz de 
Deus para você. 
 
Então se o irmão Branham era a Voz de Deus para a Igreja nesse tempo do fim, isso 
significa que a mensagem que ele possuía não era dele, mas de Deus, porque um 
profeta é um revelador divino da Palavra. Portanto, ninguém poderia ensinar ou dizer ao 
irmão Branham o que pregar, porque ele ouvia do próprio Deus. 
 
A Escritura na Parede (30/01/1958) § 45  
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O que você está fazendo? Apenas andando de um lado para o outro para o bar, e por aí 
em algum outro lugar, e lá para a festa de rock-and-roll, e lá adiante para a pequena 
igreja formal; e ouvir o pastor pregar algo. Oh, ele agrada o seu ouvido, com certeza, 
certamente, apenas algo; porque é um vale-refeição. Você nunca me contratou para vir 
aqui, você não poderia me demitir, porque eu sou contratado por Deus. Certo. Nenhum 
bispo, ou nenhum arcebispo, ou nenhuma igreja me diz o que pregar; eu ouço a Deus, 
eu tenho a Sua Mensagem, isso é tudo. Eu não preciso do seu dinheiro, eu não vim 
pelo seu dinheiro, não quero nada disso. Eu vim para avisar você, no nome de Cristo. 
Prepare-se, a hora está próxima, e poderia ser antes do amanhecer: o fim da era da 
igreja. 
 

A Interpretação é a Explicação do Que Foi Revelado 
 
Um profeta sempre aparecia em cena quando problemas estavam acontecendo ou que 
estavam prestes a vir. Se não houvesse problemas, não haveria a necessidade de Deus 
enviá-los. Portanto, quando você é alertado de que um profeta foi enviado até nós, trate 
de saber qual é o problema ou problemas que estão acontecendo que justifiquem o seu 
envio. E um dos principais problemas que esta era tem enfrentado é da má interpretação 
da Palavra de Deus. 
 
Dizer que um profeta é um revelador da Palavra, significa que ele é também um que 
explica essa revelação. Portanto, a palavra “interpretação” não significa apenas que eles 
tiveram uma inspiração para escrever ou falar, mas também para explicar ou dar um 
significado para o que foi dito a eles por Deus. Porém suas explicações não seriam de 
forma alguma baseadas em suas próprias conjecturas, mas naquilo que Deus mesmo 
lhes fez entender. 
 

Quando em Hebreus é mencionado sobre Melquisedeque é dito o seguinte: 

 

Hebreus 7:2 
A quem também Abraão deu o dízimo de tudo, e primeiramente é, por interpretação, rei 
de justiça, e depois também rei de Salém, que é rei de paz. 
 
Aqui a palavra “interpretação” tem a ver com o sentido e o significado do nome 
“Melquisedeque”, que quer dizer “rei de justiça”. Portanto, o autor está nos explicando o 
que significa tal nome e isso para ele foi uma interpretação, porém baseado no que o 
próprio Deus lhe revelou. Então, podemos concluir que a interpretação é uma 
explicação daquilo que foi revelado por inspiração. O profeta até pode usar as suas 
próprias palavras para explicar, mas o que ele estiver transmitindo terá que ser algo 
compartilhado a ele por uma revelação dada pelo Espírito Santo. Sem essa revelação, 
ele não poderia saber de absolutamente nada, nem mesmo por dedução, pois o que ele 
estaria falando não seria de algo produzido pela sua própria mente, mas pela mente de 
Deus. 
 
Mas embora um profeta pudesse compreender muito bem o que lhe foi compartilhado 
por revelação, isso não significa que seria algo fácil de ser explicado, tendo em vista que 
se tal revelação fora dada por inspiração do Espírito Santo, seria extremamente 
necessário que aquele que a ouvisse tivesse o mesmo Espírito que inspirou o profeta a 
falar. Ninguém nesta Mensagem, por exemplo, poderá entender o que o irmão Branham 
tentou nos explicar, se não possuir em si o mesmo Espírito que lhe revelou tudo o que 
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lhe foi ensinado. É preciso ter a mente de Cristo, pois a mente carnal é débil e 
negligente para ouvir e aprender aquilo que é espiritual. 
 
Hebreus 5:10-11 
Chamado por Deus sumo sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque. Do qual 
muito temos que dizer, de difícil interpretação; porquanto vos fizestes negligentes para 
ouvir.  
 
A dificuldade da interpretação não é para aquele profeta que recebeu a revelação, mas 
para aquele que ainda não a tem, pois sem revelação não há como entender, e o 
intelecto não pode obter uma revelação. Sendo assim, a interpretação correta da 
Palavra de Deus é proveniente de uma sabedoria divina, que vem do alto. É esta 
sabedoria que permite ao homem ter uma interpretação e um entendimento correto das 
coisas de Deus. 
 
Eclesiastes 8:1 
Quem é como o sábio? E quem sabe a interpretação das coisas? A sabedoria do 
homem faz brilhar o seu rosto, e a dureza do seu rosto se muda. 
 
O sábio interpreta as coisas corretamente porque possui a mente de Cristo. 
 

O Espírito Santo é o Intérprete da Sua Própria Palavra 
 

Então nós não podemos interpretar ou entender a Palavra de Deus, sem que Ele mesmo 
A revele. Portanto, a menos que o Seu Espírito Santo esteja no crente, ele será incapaz 
de extrair da Bíblia a sua verdadeira mensagem. Na verdade, o Espírito Santo de Deus é 
o único intérprete da Palavra para a Sua igreja. 
 
A Infalível Prova da Ressurreição (14/01/1957) § 18  
Nosso querido Pai Celestial, é verdadeiramente com grande privilégio que estamos esta 
noite diante deste grupo de pessoas com a Tua Palavra aberta. E nós entendemos que 
não é de particular interpretação. E somente Tu, Senhor, pode interpretar a Tua 
Palavra. E nós Te pedimos para ser tão gentil conosco para vir esta noite e enviar o 
Espírito Santo, para que Ele possa ir direto na Palavra e interpretar a Palavra para 
nós, e Sua vida correta. 
 
Somente o Espírito Santo, que é o Autor da Palavra, é que pode nos explicar e abrir o 
nosso entendimento, dando-nos a revelação do que foi dito. 
 
Mas Desde o Princípio Não Foi Assim (02/10/1958) § 26 
Como você lê as Escrituras? Com uma interpretação particular? As Escrituras dizem que 
não há Escritura dada com uma interpretação particular. É dada por um Intérprete: 
esse é o Espírito Santo que A escreveu. 
 
Então o Espírito Santo deve ser o único intérprete porque foi Ele mesmo Quem escreveu 
a Palavra que foi dada aos profetas por inspiração. Portanto, se a interpretação não vier 
Dele mesmo, corremos o risco de misturar tudo. 
 
A Ele Ouvi (28/03/1958) § 10  
E a Escritura não é de particular interpretação. Foi escrita pelo Espírito Santo. E o 
Espírito Santo é o único que pode revelá-La, (Nenhum homem pode revelar, nem 
mesmo o próprio profeta que foi usado pelo Espírito Santo para escrever e falar. Quando 
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o autor de Hebreus disse: “Essas coisas todas são de difícil interpretação”, foi porque ele 
sabia que nem ele mesmo poderia dar a revelação daquelas coisas, exceto o próprio 
Espírito Santo, que é o único intérprete, ou seja, revelador da Sua Palavra), pois está 
escondida dos olhos dos sábios e instruídos, e é revelada aos bebês que aprenderão. 
(Por que um bebê tem mais facilidade para aprender do que um adulto? Porque ele não 
sabe nada, e também porque ele não tem nenhuma outra informação anterior que ele 
pudesse usar para discordar. Mas um adulto tem mais dificuldade para aceitar certas 
verdades, porque em primeiro lugar, ele pensa que já domina determinado assunto, e 
segundo, porque ele acha que a informação que ele já tinha antes era a correta. Ou 
seja, ele fará arrazoamentos, coisa que um bebê não faz. Então o que o irmão Branham 
está nos dizendo é que o Espírito Santo somente pode interpretar a Sua Palavra para 
aqueles que não arrazoarem com Ela.) Então, se você não vigiar, se você não usa a 
mente do Espírito Santo para colocá-la junto, você terá a sua cena toda misturada, 
por exemplo, como uma vaca pastando grama em cima de uma árvore. E é assim que 
parece. 
 
É o que acontece quando alguém não dá ouvidos aos profetas que Deus enviou. 
Portanto, como já vimos, para entendermos a Sua Palavra precisamos ter a mesma 
mente de Quem a escreveu, e será somente assim que Deus interpretará a Sua Palavra 
para nós, que é dando-nos a Sua mente para que assim possamos obter uma revelação. 
 
Cristo Batendo na Porta (30/03/1958) § 10  
Senhor Deus, esta é a Tua Palavra em que estamos nos aproximando. Nenhum homem, 
por mais bem preparado que esteja, é suficiente para lidar com a Palavra de Deus, pois 
Ela não é de particular interpretação, como lemos nas Escrituras. Mas isso foi revelado 
pelo Espírito Santo. E pedimos que o Espírito Santo venha esta noite e interprete a 
Palavra que iremos ler. Afundar a semente profundamente nos corações das pessoas. 
E para que possamos falar a coisa certa e ouvir a coisa certa, que Deus seja glorificado. 
Pois pedimos isto no Nome do Teu Filho, o Senhor Jesus. Amém. 
 

A Palavra de Deus é Interpretada Por Meio dos Profetas 
 

Agora, assim como o Espírito Santo usou profetas para escrever a Sua Palavra, também 
pode usá-los para revelá-La para nós, de modo que quando você ouve a explicação 
dada por um profeta de Deus, é a interpretação de Deus mesmo que você estará 
ouvindo, pois ainda será o mesmo Deus que escreveu a Sua Palavra falando por um 
profeta. E como já dissemos, embora a Palavra não seja do profeta, ele tem a revelação 
do que lhe foi dado por Deus e pode com isso explicá-La, sem, porém revelá-La, pois 
este profeta não será exatamente um intérprete da Palavra, mas será um veículo pelo 
qual o Intérprete, que é o Espírito Santo, usará para revelar algo de espiritual para os 
espirituais. 
 
Sabedoria Versus Fé (01/04/1962) §§ 184-186 
O que o diabo tentou fazer com a sabedoria? Fazer a Palavra de Deus dizer algo que 
Ela não disse. Isso mesmo. Ele tentou fazer a Palavra de Deus dizer algo que Ela não 
disse. Então é assim que acontece hoje, quando eles tentam fazer a Palavra de Deus 
dizer algo que Ela não diz. Bem, eles dizem: “Bem, eu lhe direi, irmão Branham, você 
não tem a interpretação correta”.A Bíblia diz que “a profecia não é de particular 
interpretação”. Por quê? Por que não é de uma particular interpretação? Por quê? “A 
palavra do Senhor veio aos profetas”. É interpretada pelo profeta. (Ou seja, revelada 
pelo profeta) Não pode ser de uma particular interpretação. Os profetas já A interpretam 
para você. Aí está, escrito bem aí, certo ali. É assim que deveria ser. 
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Se os profetas interpretam a Palavra de Deus é porque a eles foi dada uma revelação 
divina de Sua Palavra, uma vez que era Deus mesmo no homem interpretando. 
 
Deus Identificando-Se Pelas Suas Características (20/03/1964) § 87 
Também lemos, em Segunda Pedro, que toda a Palavra de Deus foi escrita por eles. “O 
homem de outrora, movido pelo Espírito Santo, escreveu a Bíblia”. Eles eram profetas. A 
Palavra vem para eles e eles escreveram isto, escreveram, sob inspiração. Primeiro eles 
foram identificados profetas, e depois eles – eles escreveram a Palavra de inspiração, e 
eles tiveram a interpretação da revelação Divina porque era Deus no homem. 
 

A Escritura Deve Interpretar a Escritura 
 

Qualquer um que pense ser cheio do Espírito Santo, dirá que Deus lhe concedeu a 
interpretação correta da Sua Palavra, porém o irmão Branham disse que a melhor 
maneira de conferirmos isso, é vermos se a suposta interpretação não se contradiz com 
o restante das Escrituras, pois se cremos que a Bíblia é Deus mesmo na forma de 
escrita, então uma Escritura deve ser interpretada por uma outra, porque o irmão 
Branham disse que a Escritura não pode contrariar a Si mesma. 
 
Hebreus Capítulo Seis Nº. 2 (08/09/1957) § 243 
Mas, agora, se nós nos humilharmos e formos sinceros, e realmente virmos para um 
propósito, isto é, aprender. Eu quero aprender também. E a Bíblia está escrita, disse: 
“É... As Escrituras não são de particular interpretação”. Isso significa que as Escrituras 
devem interpretar as Escrituras.Vê? Cada Escritura deve interpretar a outra, o 
tempo todo através da Bíblia, para torná-la uma grande coisa. Porque, Deus não pode 
mudar, porque Ele é o Deus imutável. 
 
Você não irá encontrar uma Escritura que contrarie a Si mesma em outra. Deus não deu 
uma Palavra para um profeta e depois uma outra Palavra diferente para o mesmo 
profeta ou para algum outro, porque Deus não muda. Então a Escritura sempre será 
interpretada por alguma outra, pois elas não entram em contradição, assim como os 
profetas de Deus também não se contradizem. 
 
E é exatamente isso que um profeta de Deus faz, que é guiar a todo o homem à Palavra, 
obedecendo a tudo que Ela diz. Foi assim que o irmão Vayle nos disse sobre como 
deveria atuar um profeta vindicado por Deus. 
 
O Profeta do Século XX, pág. 11 – Lee Vayle 
O verdadeiro profeta será um homem da PALAVRA e insistirá que todos os homens 
façam da Palavra o critério. Ele guiará os homens a Cristo. Sua vida será exemplar em 
obediência à Palavra, e seus motivos puros. Ele não operará em milagres e predizendo 
em benefício de vantagem material, mas irá, toda vez, apontar homens e mulheres a 
Cristo e a um maior aprofundamento espiritual. Ele sempre exaltará o Senhor Jesus, e 
essa verdadeira e doce visão de Cristo que ele apresenta não será obscurecida por 
nenhuma ação do profeta. É assim porque o espírito de profecia é verdadeiramente o 
Espírito de Cristo. 
 

Confiando no Que o Profeta Ensinou 
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E é por isso que ao estudarmos a Mensagem de William Branham podemos descansar 
no que ele ensinou, porque ele foi um homem de honra que zelava pela verdade e por 
tudo aquilo que Deus lhe mostrou, porque ele foi realmente o Seu profeta. 
 
Experiências (25/07/1952) § 56 
Você está convidado a pegar o livro e analisá-los, e qualquer outro testemunho que eu 
disser. Sim senhor. Tenho a obrigação para com Deus de ser um homem de honra, e da 
verdade, como um profeta de Deus. 
 
E se você crê que William Branham é um profeta de Deus, então Deus pode fazer algo 
por você. 
 
Fé – Relato da Viagem à África (26/07/1952) § 83 
Tudo bem. Traga o homem. Tudo bem, senhor, o que acha disso? [O homem diz: “Creio 
que você é um profeta de Deus.” - Ed.] Você crê? Obrigado, senhor. Não porque seja 
uma honra para mim; é servir a nosso Senhor Jesus Cristo. Então, se você crê que sou 
Seu profeta, então Deus pode fazer algo por você. 
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